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PROFESSORA: DÉBORA MESSENBERG 

 

 

PROPOSTA DA DISCIPLINA 

O curso de Sociologia Política visa discutir os preceitos fundamentais que envolvem o conceito de democracia 

na contemporaneidade, num diálogo concreto com o seu suposto ocaso ou crise paradigmática no século XXI.  

 

OBJETIVO GERAL 
À luz de autores clássicos e contemporâneos pretende-se não só promover um entendimento mais 

compreensivo dos aspectos-chave que envolvem a temática, mas estimular o debate acerca das formas de se 

pensar e fazer a política no Brasil. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
O curso está dividido em duas unidades. Na primeira unidade serão discutidos autores centrais para a definição 

dos conceitos de poder e democracia no Ocidente moderno. A segunda unidade desenvolverá a discussão 

acerca das ameaças e instabilidades que envolvem a democracia como padrão-ouro de legitimidade política 

na contemporaneidade e serão também debatidas as suas especificidades no confronto com a cultura e o 

modelo político brasileiro. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 
Serão ministradas aulas síncronas de 60 minutos de duração as quais serão seguidas de intervalo de 15 min e 

posteriormente outros 60 minutos de debate acerca das leituras obrigatórias e complementares indicadas. 

Atividades assíncronas serão igualmente indicadas para completar a grade horária semanal da disciplina. 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

O programa será desenvolvido por meio de aulas expositivas e discussões dirigidas. As leituras deverão ser 

rigorosamente e previamente cumpridas. Todos os textos obrigatórios deverão ser objeto de resenhas a serem 

entregues na semana correspondente a sua apresentação. 

A avaliação será feita com base na realização de trabalho escrito (peso sete) e resenhas (peso três). A 

assiduidade e a participação do(a) aluno(a) durante as aulas serão também avaliadas na definição de sua 

menção final. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA DAS AULAS 

23/07 

APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA  

 

30/07  

TOCQUEVILLE, Aléxis de. A democracia na América. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia; São Paulo: Ed. 

Universidade de São Paulo, 1977.  
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Introdução; Livro I, Segunda Parte, Cap. VII, item, Tirania da maioria; Livro II, Segunda Parte, Cap I, Por que 

os povos democráticos mostram um amor mais ardente e mais durável pela igualdade que pela liberdade?; 

Livro II, Terceira Parte - Influência da democracia sobre os costumes propriamente ditos.(I, II, III, IV, XIV, 

XVIII, XIX) 

 

06/08 

ARENDT, Hannah. As Origens do Totalitarismo. Tradução Roberto Raposo, São Paulo: Companhia das 

letras, 2012. (O declínio do estado-nação e o fim dos direitos do homem pgs 236-263; Ideologia e terror: 

uma nova forma de governo pgs 391-409) 

Bibliografia complementar  

ARENDT, Hannah. Da violência. In: Crises da República. São Paulo. Editora Perspectiva,1973. 

HABERMAS, Jürgen. O conceito de poder em Hannah Arendt. In: Habermas: sociologia. São Paulo, 

Ática,1980. 

 

13/08 

HABERMAS, Jürgen. "Três Modelos Normativos de Democracia". In: A inclusão do outro: estudos da teoria 

política. São Paulo: Loyola, 2002.  

AVRITZER, Leonardo. Teoria Democrática e deliberação pública. Lua Nova, São Paulo, n.49, p. 25-46, 2000. 

Bibliografia complementar 

VIEIRA Mónica B. e SILVA Filipe C. da. Democracia deliberativa hoje: desafios e perspectivas. Revista 

Brasileira de Ciência Política, n.10. Brasília, janeiro - abril de 2013, pp. 151-194 

 

20/08 

HONNETH, Axel. A luta por reconhecimento: a gramática moral dos conflitos socias. São Paulo, Editora 

34, 2009. Parte II.  

Bibliografia complementar 

SAAVEDRA, Giovani A. “A teoria crítica de Axel Honneth”. In: SOUZA, Jessé e MATTOS, Patrícia (orgs.) 

Teoria crítica no século XXI. São Paulo: Annablume, 2007 

 

27/08 

FRASER, Nancy. “Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da Justiça na Era Pós-Socialista”, in: 

SOUZA, Jessé (org.) Democracia Hoje: novos desafios para a teoria democrática contemporânea. Brasília: 

Ed. UnB, 2001, p.245-282  

Bibliografia complementar  

PINTO, Celi R. J. “Nota sobre a controvérsia Fraser–Honneth informada pelo cenário brasileiro”. Lua 

Nova, São Paulo, n.74, p. 213-221, 2008.  

FRASER, Nancy. “Neoliberalismo Progressita versus populismo reacionário: a escolha de Hobson.” In: 

GEISELBERGER, Heinrich (Org) A Grande Regressão: um debate internacional sobre os novos 

populismos e como enfrentá-los. São Paulo: Estação Liberdade, 2019 
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03/09  

LACLAU, Ernesto. “Populismo: qué nos disse el nombre?”. In: PANIZZA, Francisco (compilador) El 

Populismo como espejo de la democracia. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica, 2009. 

Bibliografia complementar 

FINCHELSTEIN, Federico. “Para una historia global del populismo: rupturas y continuidades”. Conhecer: 

debate entre o público e o privado. Vol. 10, n. 24, 2020. DOI https://doi.org/10.32335/2238-

0426.2020.10.24.2759  

 

UNIDADE II 

 

10/09  

DARDOT, Pierre e LAVAL, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. São 

Paulo: Boitempo, 2016 (Cap IX A fábrica do sujeito neoliberal e Conclusão) 

Bibliografia complementar 

HARVEY, David. O neoliberalismo: história e implicações. São Paulo: Editora Loyola, 2014 (Introdução e 

Cap.1)    

 

17/09 

BROWN, Wendy. Nas ruinas do neoliberalismo: a ascensão da política antidemocrática no Ocidente. 

São Paulo: Editora Politéia, 2019 (Caps 1e 2) 

Bibliografia complementar 

BROWN, Wendy. Nas ruinas do neoliberalismo: a ascensão da política antidemocrática no Ocidente. 

São Paulo: Editora Politéia, 2019 (Cap 3) 

 

24/09 

SAFATLE, Vladimir. “A economia é a continuação da psicologia por outros meios: sofrimento psíquico e o 

neoliberalismo como economia moral”. In: SAFATLE, Vladimir; SILVA JUNIOR, Nelson da; DUNKER, 

Christian (Orgs). Neoliberalismo como gestão do sofrimento psíquico. São Paulo: Autêntica. 2021 (11-38) 

DUNKER, DUNKER, Christian I. L. Mal-estar, sofrimento e sintoma: uma psicopatologia do Brasil 

entre muros. São Paulo: Boitempo, 2015. (Pgs 48-106) 

Bibliografia complementar 

SAFATLE, Vladimir. O Circuito dos Afetos: corpos políticos, desamparo e o fim do indivíduo. Belo 

Horizonte: Autêntica Editora, 2018. (p. 13-70) 

 

01/10 

ADORNO, Theodor W. Aspectos do Novo Radicalismo de Direita. São Paulo: Editora Unesp, 2020. (pgs 

45-100)  

Bibliografia complementar 
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ADORNO, THEODOR W. Estudos sobre a personalidade autoritária. São Paulo: Editora Unesp, 2019. 

(Item B Constituintes formais do pensamento político pgs 344-432)   

 

08/10 

KEHL, Maria Rita. Ressentimento. São Paulo: Boitempo, 2020. (Pgs 161-204) 

Bibliografia complementar 

FASSIN, Éric. Populismo e ressentimento em tempos neoliberais. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2019 (Pgs 63-

72) 

 

15/10  

Freixo, Adriano de. Os Militares e a Política no Brasil de Bolsonaro. TD. TEORIA E DEBATE, v. 

07/2020, p. 1, 2020. 

Bibliografia complementar 

STANLEY, Jason. Como funciona o fascismo: a política do “nós”e “eles”. Porto Alegre: L&PM, 2020. 

(pgs 84-96 e 111-126)   

 

22/10                                 SEMANA DA ANPOCS (19/10 a 27/10) 

 

29/10 

Entrega dos Trabalhos 

 

 


